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Pesquisa descritiva que teve como objetivos caracterizar o perfil demográfico de graduandos de enfermagem do último 
semestre de uma Universidade Pública do Paiuí e identificar o conhecimento deles sobre úlcera por pressão (UPP). Amostra de 
23 graduandos cujos dados foram coletados após aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP). A maioria 14 (60,9%) era do 
sexo feminino e tinha idade média de 23 anos. O conhecimento sobre UPP foi insuficiente. Para  avançar o conhecimento sobre 
UPP, é necessária a difusão das diretrizes para prevenção e tratamento. 
Descritores: Úlcera por pressão, Conhecimento, Diretrizes para a prática clinica, Enfermagem.

KNOWLEDGE OF UNDERGRADUATE NURSING STUDENTS ON PRESSURE ULCER
This descriptive study aimed to characterize the demographic profile of last semester undergraduate nursing students at 
a public university in the state of Piaui, Brazil, and to identify their knowledge on pressure ulcer (PU). Participants were 23 
undergraduate students whose data were collected after approval by the Research Ethics Board (REB). Most students, 14 
(63.6%), were female and the mean age was 23 years. The knowledge on PU was insufficient. To improve knowledge on PU there 
is need to disseminate the guidelines for prevention and treatment.
Descriptors: Pressure ulcer, Knowledge, Practice guidelines as topic, Nursing.

EL CONOCIMIENTO DE ESTUDIANTES DE PREGRADO EN ENFERMERÍA ACERCA DE ÚLCERA POR PRESIÓN
Este estudio descriptivo tuvo como objetivo caracterizar el perfil demográfico de estudiantes de pregrado en enfermería del 
último semestre de una universidad pública de Piauí, Brasil, e identificar el conocimiento de las úlceras por presión (UPP). 
Participaron 23 estudiantes universitarios cuyos datos fueron recolectados después de aprobación por el Comité de Ética 
en Investigación (CEI). La mayoría, 14 (63,6%), eran mujeres y la media de edad de 23 años. El conocimiento acerca de la UPP 
fue insuficiente. Para mejorar el conocimiento sobre las UPP es necesaria la difusión de las directrices para la prevención y el 
tratamiento.
Descriptores: Úlcera por presión, Conocimientos, Guías de práctica clínica como asunto, Enfermería.
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CONHECIMENTO DE GRADUANDOS
DE ENFERMAGEM SOBRE 
ÚLCERA POR PRESSÃO

INTRODUÇÃO 
A úlcera por pressão (UPP) é um grave problema de 

saúde, pois aumenta os custos da internação, o período 
de hopitalização e para o paciente pode representar dor, 
desconforto e diminuição da qualidade de vida(1-2). 

Para diminuir a diversidade de condutas adotadas na 
prática clinica por profissionais de saúde em relação a esse 
problema, diretrizes para prevenção e tratamento da UPP 
baseadas em evidências científicas foram elaboradas(3-4). 

No entanto, o avanço no conhecimento científico sobre 
UPP levou outros órgãos a atualizarem tais diretrizes e a 
publicarem recomendações complementares(5).

Apesar dessas diretrizes terem sido amplamente 
divulgadas e estarem disponíveis para o público na 
Internet, ainda é incipiente sua utilização na prática clínica. 
Considerando os resultados de pesquisas brasileiras 
relacionados ao conhecimento e prática de enfermeiros sobre 
UPP, nos quais verificou-se déficit no conhecimento e baixa 
adesão às recomendações para prevenção e tratamento(3,6-9) 
e, no exterior, a situação não é diferente(2,4, 10-11). 

Até o momento, poucos estudos avaliaram o conhecimento 
de graduandos de enfermagem sobre UPP(12,13) e, no Piauí, 
estudos dessa natureza não foram realizados. 

Frente ao exposto, os objetivos foram caracterizar o 
perfil demográfico de graduandos de enfermagem do último 
semestre de uma Universidade Pública do Paiuí e identificar 
o conhecimento deles sobre a descrição, classificação e 
prevenção da UPP.

MÉTODO
Pesquisa descritiva, transversal e quantitativa, realizada 

em um Curso de Graduação em Enfermagem de uma 
Universidade Pública do Piauí, em abril de 2011. 

População de 30 graduandos de enfermagem do 

último período. Amostra de 23 graduandos que estavam 
matriculados no Curso de Enfermagem e concordaram 
em participar da pesquisa, mediante assinatura do Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Projeto de 
pesquisa aprovado pelo CEP da Universidade Federal do 
Piauí, protocolo n° 0400.0.045.000-10.

Coleta de dados com instrumento estruturado, 
composto por dados demográficos e  teste de conhecimento 
de Pieper e Mott(14) validado no Brasil(13). O teste possui 41 
afirmativas, duas para descrição da UPP (31 e 32), seis para 
classificação (1, 6, 9, 20, 33 e 38) e demais para prevenção. 
Para cada afirmativa, o graduando selecionava uma 
resposta, considerando as opções: verdadeiro, falso ou 
não sei. O escore total foi obtido pela soma dos acertos 
no teste, sendo o conhecimento adequado quando o 
graduando obteve 90% ou mais de acertos no teste e o 
item foi considerado conhecido quando 90% ou mais dos 
graduandos o responderam corretamente. 

Dados analisados no programa SPSS (Statistical Package 
for Social Science) versão 18.0. Estatísticas descritivas 
foram utilizadas para o cálculo de frequência, porcentagem, 
média e desvio padrão. 

RESULTADOS
A maioria, 14 (60,9%) dos graduandos, era do sexo 

feminino e tinha idade média de 23,0 (DP=2,1) anos.
A análise do conhecimento dos graduandos sobre os 

itens do teste de Pieper e Mott(14)  referentes a descrição, 
classificação e prevenção da UPP identificou que doze 
(52,2%) acertaram entre 70 e 80% do teste, 6 (26,1%) entre 
80 e 90% e apenas 1 (4,3%) mais que 90%.  

Em relação à descrição, observou-se que 19 (82,6%) e 
18 (78,3%) dos graduandos acertaram, respectivamente, os 
itens 31 e 32 (Tabela 1).

Tabela 1 - Distribuição dos resultados das questões do teste de conhecimento referentes a descrição da úlcera por pressão. 
Teresina, 2011.(n=23)

No que que diz respeito a classificação, verificou-se vários erros, sendo os piores encontrados nos itens 06, 20 e 38, para os 
quais os acertos foram respectivamente 6 (69,6%), 20 (65,2) e 38 (43,5%) (Tabela2).
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Tabela 2 - Distribuição dos resultados das questões do teste de conhecimento referentes a classificação da úlcera por pressão. 
Teresina, 2011.(n=23).

Quanto a prevenção, sete itens obtiveram 100% de acertos (10,12,21,25,35,37 e 40). Porém, resultados insatisfatórios foram 
vericados nos itens (03, 05, 13, 14 e 17) chegando a percentuais de (82,6%) e (87%) nas questões 13 e 14 . 

Tabela 3 - Distribuição dos resultados das questões do teste de conhecimento referentes a prevenção da úlcera por pressão. 
Teresina, 2011.(n=23).
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DISCUSSÃO
O estudo revelou que a enfermagem ainda é 

predominantemente feminina, porém observa-se elevação 
gradual no número de alunos do sexo masculino, conforme 
resultados de outros estudos(15-16). 

A média de idade foi de 23 anos e esse resultado converge 
com os achados de um estudo realizado em uma Universidade 
pública de São Paulo(16).

O conhecimento dos graduandos em relação a UPP foi 
insuficiente, considerando que mais da metade 12 (52,2%) 
acertou entre 70 e 80% do teste, enquanto o percentual 
de acerto adequado deve atingir 90% ou mais dos itens do 
teste(17). Outros estudos encontraram além de conhecimento 

insuficiente também a utilização de medidas contra-indicadas 
que poderiam causar danos aos pacientes(12-13). 

Apesar de melhores resultados terem sido verificados nos 
itens referentes a descrição da UPP (31, 32) respectivamente 
19 (82,6%) e 18 (78,3%), estes ainda são inadequados em 
relação ao esperado(17).

No que se refere a classificação da UPP, baixos escores 
de acerto foram verificados nos itens 6 (69,6%), 20 (65,2) e 38 
(43,5%), indicando déficit de conhecimento dos graduandos.
fato verificado em outros estudos(2,6,13). Ressalte-se que 
a classificação da UPP é ferramenta imprescindível para 
avaliação dos danos e escolha do tratamento adequado(2). 

A educação é uma estratégia importante para difundir as 
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diretrizes para prevenção e tratamento da UPP e aumentar o 
conhecimento de graduandos de enfermagem e enfermeiros 
em relação a esse assunto(18), sendo a prevenção prioridade. 
Por isso, é preocupante os resultados insatisfatórios obtidos 
nos itens(03, 05, 13, 14, 17) chegando a percentuais de (82,6%) e (87%) 
respectivamente nas questões 13 e 14. Ou seja, os graduandos 
de enfermagem ainda consideram importante, por exemplo, 
massagear regiões de proeminências ósseas hiperemiadas e 
usar luvas d’água para alívio da pressão nos calcâneos. No 
entanto, essas medidas são contra-indicadas nas diretrizes(5). 

CONCLUSÃO
 Nesse estudo, o conhecimento dos graduandos de 

enfermagem sobre UPP foi insuficiente. Essa realidade 
só será modificada mediante a difusão das diretrizes 
para prevenção e tratamento da UPP nos cursos de 
graduação em enfermagem. Para isso, é indispensável 
utilizar estratégias de ensino que favoreçam o alcance das 
competências necessárias para prevenir e tratar a UPP, 
o que resultará em enfermeiros mais preparados para 
prática clinica.
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